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			A todos que buscam o amor e o encontram
onde menos esperavam.
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			Bruna está em transformação. Chegou em um ponto da vida que não quer mais ser levada conforme a maré. Quer ser dona de si. Cansou da imagem que vê no espelho, cansou de ser quem é. Ou melhor, cansou de uma parte daquilo. Cansou de ser a melhor amiga, a tia legal e a esposa posta como santa, que definiu em sua cabeça como a Senhora Bege.


			(Helena Klein)


			Quando indagado para quem escrevia seus livros, Jean-Paul Sartre respondeu: Eu e Simone escrevemos para o leitor.


			Uma resposta extraordinária, porque tanto ele como Simone de Beauvoir foram intelectuais conhecidos mundialmente, não só nas universidades, como nas trincheiras dos direitos humanos. Mas é tão verdadeira, que Sartre, em 1964, teve a ousadia de recusar um Prêmio Nobel de Literatura (e com seu cheque de alguns milhões de dólares) ...


			Helena Klein escreve diretamente para o leitor, como se estivesse falando conosco, nos contando fatos do cotidiano de seus personagens, gente como a gente, encontráveis a qualquer momento em nossa vida cotidiana.


			A personagem principal, Bruna, divide o palco com a Senhora Bege, seu alter ego, uma intrometida (muitas vezes, bem-vinda) que fica lá, dentro da cabeça de Bruna, assumindo o controle sobre ela. 


			O coadjuvante, Fabrício, também tem o seu advogado do diabo, o Pirata, capaz de lhe dizer coisas que ele não suportaria ouvir de mais ninguém: Que frescura, meu jovem. O que falta agora é você fazer tatuagens e usar brincos. Isso é lá coisa que homem de verdade faça?


			Essa técnica imaginativa de Helena Klein é o tempero essencial da narrativa, fazendo com que o leitor espere a cada momento e, mesmo, deseje a intervenção dos personagens intrometidos, em determinadas situações. Em outras, ao contrário, até nos irritamos com as censuras, desejando calar a boca da Senhora Bege e do Pirata...


			O que isso significa? Que somos conquistados pelos quatro personagens criados pela escritora, que jamais nos cansa na sucessão de capítulos curtos e dinâmicos, cada um com sua história própria, como contos individuais. Ou seja, Helena Klein escreve para o leitor e a leitora de hoje, pessoas que não têm mais tempo para longas descrições e filigranas literárias dos séculos passados. Personagens reais que se acostumaram a receber as histórias em forma de imagens e só se concentram e encontram ritmo nas narrativas em que se diz muito com poucas palavras, como todas deste livro.


			Colocar epígrafes na abertura de cada capítulo, além de homenagear quem as escreveu, também é mais uma orientação para o leitor ser atraído e mergulhar de imediato nas primeiras linhas. Isso porque, por meio das epígrafes, a escritora nos orienta sobre a mensagem essencial do texto que vamos ler, como esta preciosidade de Sigmund Freud que ilustra o Capítulo Cinco: Somos feitos de carne, mas temos que viver como se fôssemos de ferro.


			Outra qualidade da escritora é a capacidade de nos manter na dúvida sobre o desenlace do romance até o último momento. Para isso, soube narrar todas as cenas eróticas com realismo e elegância, fazendo com que eu, por exemplo, torcesse o tempo inteiro por um ménage à quatre dos personagens principais.


				Busco em minha estante um exemplar da coletânea de contos de Helena Klein, A Caixa de Brinquedos – Die Spielzeugkiste, obra bilíngue português/alemão, e leio o final do texto de apresentação que escrevi:


			Para mim, o mais importante deste livro é revelar o nascimento de uma nova escritora, o que me emociona como ao astrônomo que descobre uma nova estrela no céu.


			Mantenho aqui a palavra empenhada. 


			 Efeitos do Amor é a prova de que Helena Klein brilha cada vez mais forte na constelação das novas escritoras brasileiras.


			Alcy Cheuiche


			Porto Alegre – Primavera de 2022
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			Osso a osso, fio a fio de cabelo, a Mulher Selvagem vem voltando. Através de sonhos noturnos, de acontecimentos mal compreendidos e parcialmente esquecidos, a Mulher Selvagem vem chegando. Ela volta através das histórias.
(Clarissa Pinkolas Estés)


			Bruna está em transformação. Chegou em um ponto da vida que não quer mais ser levada conforme a maré. Quer ser dona de si. Cansou da imagem que vê no espelho, cansou de ser quem é. Ou melhor, cansou de uma parte daquilo. Cansou de ser a melhor amiga, a tia legal e a esposa posta como santa, que definiu em sua cabeça como a Senhora Bege.


			A Senhora Bege é aquela mulher correta. A casa é capa de revista, passa horas arrumando e limpando. A mesa é farta, porque capricha para agradar a todos. É enérgica, porque é preciso disciplina e educação da criança, que deve se comportar adequadamente, em todos os momentos. As definições devem ser apropriadas e adequadas à ocasião. Não fala palavrão, nem eleva o tom da voz.


			A casa opera como um relógio. O café da manhã é servido até certo horário, as demais refeições seguem o mesmo padrão. Ela sai sempre na mesma hora e retorna pontualmente. O percurso é padrão porque deve ser o mais curto de distância e tempo. Uma executora exemplar; eficiência é seu segundo nome. Se quiser que algo seja feito, Bruna faz.


			As instruções são sempre claras e precisas. A criança tem seus horários estipulados para estudar, fazer tarefas e até o momento do brincar. Tudo é coordenado e monitorado. A brincadeira deve acontecer de forma ordeira e correta.


			Senhora bege é implacável; essa mulher já nasceu assim, uma desmancha prazeres, uma coercitiva ordinária. E ela fica lá, dentro da cabeça de Bruna, assumindo o controle sobre tudo. Acredita que, assim, mantém a mulher a salvo dos riscos do mundo todo – externos e internos. Vive sempre em prontidão.


			Bebida alcoólica, não pode. A Senhora Bege já a advertiu sobre os riscos de entorpecer os sentidos; na verdade, esperta e precisa, ela sabe bem que bebidas recreativas e outras substâncias anulam o seu poder. Leu sobre isso em diversas revistas ao longo da vida. Até na escola as crianças falam sobre isso.


			Houve alguns episódios na vida de Bruna, em que bebeu demais e anulou a presença dela, sempre com desfechos um tanto quanto desastrosos. Ou, se não, um completo desastre, daqueles arrependimentos que se carrega para vida. Culpa e vergonha foram associadas ao fato. De modo geral, Bruna vê na Senhora Bege uma aliada para evitar esse tipo de situação. 


			Só que o domínio dessa autoritária controladora está excessivo. Tudo que é demais leva-nos a um ponto de ruptura. Bruna já não se reconhece e, quando se olha no espelho, vê a Senhora Bege.


			Aflita e gritando em sua mente como chegou até ali, Bruna está olhando o corpo todo, nua e irreconhecível para si. Os cabelos molhados, ralos e com fios brancos. Quando esses fios chegaram? – questiona-se. E quem escolheu este corte de cabelo? As rugas... O rosto parece um pergaminho, na testa deve estar impresso todo o velho testamento, com os Dez Mandamentos acima dos lábios. Uma cor bolorenta e a flacidez contornam a moldura.


			O pescoço parece pele de galinha. Os ombros, caídos, nem são um problema. Reparou nos seios, a gravidade foi um tanto cruel com eles; isso abala muito, mesmo sempre tão bem resguardados em sutiãs de sustentação e fechados. 


			Assusta-se quando nota a boia em volta do abdômen; quem colocou aquilo ali!? Não uma, mas duas. As coxas roliças e com aparência esponjosa. Não se lembra da última vez em que usou uma saia. Ah, lembra-se, sim, e recorda também de usar uma bermuda íntima, para não assar a parte interna, e que era adequada, e a saia na altura dos joelhos.


			Com muito pesar, nota as varizes e veias que tem na parte de trás das pernas, o inchaço de tornozelos e pés. Olha os chinelos e rapidamente pensa na sapateira. Muitos sapatos baixos, rasteiras e de tecido maleável. Quando foi a última vez que usou um salto alto? Uma bota?


			Caminha até a cama e veste o pijama, sua roupa favorita.


			Olha uma calça dobrada na cadeira para o dia seguinte, vai lá e lê a etiqueta. Os lábios tremem, vê a balança e pensa em se pesar. Não, à noite, não subirá naquele objeto. Quem sabe se algo aconteça durante o sono e tudo mude. Pode ser. Eu vou pensar forte e desejar muito e, amanhã, tudo estará diferente – Bruna diz para si, segurando um choramingo.


			A Senhora Bege ri. Bruna, Bruna, tão ingênua. Vem, vamos para a cozinha pegar aquela barra de chocolate e assistir nosso seriado. Esquecer disso tudo. A tia vai cuidar de ti, esse mal-estar já vai passar, logo, logo. Bruna, como uma criança ferida, ouve e segue, mantendo a carcereira no controle de sua vida.


			Na cozinha, Bruna opera sem autonomia, apenas seguindo as ordens. Lá no fundo de sua mente, começa o motim. Cansou de ser quem é; a partir de amanhã, dará início a um processo, pois a liberdade só está além dos muros que ela própria construiu.
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